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1 Introdução 

 O conceito de espécie exótica, segundo definição da Convention on Biological Diversity 

(2002) refere-se a qualquer organismo vivo que ocupe um ecossistema diferente de sua área de 

distribuição natural. Estes organismos são, então, espécies introduzidas, sendo que sua 

introdução para além de seu ecossistema nativo é consequência da ação humana. Este ato é 

classificado em duas modalidades: a introdução intencional, geralmente praticada quando há 

interesse agrícola, comercial, recreativo ou ornamental; e a não-intencional, comumente 

associada ao transporte terrestre, marítimo e aéreo, e decorre de dispersão sem interesse 

específico do indivíduo introdutor. 

 O presente trabalho centra seus esforços no monitoramento e previsão da invasão do 

cervo chital, Axis axis (Erxleben, 1777), no Rio Grande do Sul, Brasil. A espécie possui porte 

médio, com altura entre 60 e 100 centímetros, caracterizado por pelagem avermelhada com 

manchas brancas, faixa escura do pescoço até a cauda, e orelhas, ventre, inferior do pescoço e 

cauda de cor branca. Machos desenvolvem galhadas com três pontas cada. Sua distribuição 

natural compreende o Nepal, Bangladesh, Butão e Sri Lanka (Randel, 2021). 

 Na Argentina, a primeira introdução ocorreu em 1906, com introduções posteriores para 

as finalidades de caça recreativa e ornamental, culminando em populações bem estabelecidas 

da espécie invasora no país (Novillo, 2008). Em decorrência da fronteira com o estado do Rio 

Grande do Sul, o Axis axis dispersou para o Brasil, possivelmente por travessia a nado pelo Rio 

Uruguai, com primeiro registro oficial no Parque Nacional do Espinilho, município de Barra 

do Quaraí, a 5,5 km da fronteira argentina em 2008 (Sponchiado, 2011). 

 Cervídeos estão entre os mamíferos com maior potencial invasivo e sua presença, uma 

vez estabelecida, representa uma grande ameaça à biodiversidade nativa. O principal impacto 
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deriva da herbivoria, já que podem consumir espécies vegetais vulneráveis, causar grandes 

danos à agricultura e estabelecer competição com outros cervídeos nativos (Davis, 2015; De 

Vos, 1956). Além disso, possuem também grande risco epidemiológico. No Brasil, um caso de 

giardíase já foi registrado em cervo chital de vida livre (Preuss, 2024). 

 

2 Objetivos 

 O presente trabalho tem como objetivo monitorar a ocorrência da espécie invasora Axis 

axis no Rio Grande do Sul, buscando gerar informações científicas relevantes para estratégias 

de manejo, controle e conservação de biodiversidade. A análise geoespacial detalhada de sua 

ocorrência possibilita a antecipação de possíveis impactos associados à espécie, gerando 

material de apoio para órgãos ambientais e gestores públicos. 

  

3 Metodologia 

 Inicialmente, o projeto contou com perfil em rede social voltado à educação ambiental 

e à obtenção de registros de ciência-cidadã sobre a ocorrência de espécies exóticas invasoras na 

Região das Missões, noroeste do Rio Grande do Sul. Com o avanço das atividades, notou-se 

maior potencial de qualidade e alcance de informações por meio de dados georreferenciados 

obtidos via parceria com o aplicativo de monitoramento cidadão já implementado do Programa 

Estadual de Controle de Espécies Exóticas Invasoras, Invasoras RS, instituído pela Portaria 

Conjunta SEMA/FEPAM n.° 14/2018. 

 Os dados obtidos correspondem ao período entre 2018 e o primeiro trimestre de 2025 e 

foram importados para o software QGIS, onde foram analisados com objetivo de mapear a 

distribuição atual, identificar a velocidade e potenciais rotas de dispersão da espécie na área de 

estudo. 

 

4 Resultados e Discussão 

 Foram obtidos 92 registros do cervo chital no estado do Rio Grande do Sul entre 2018 

e 2025, distribuídos por praticamente todo o estado, com exceção de parte do litoral gaúcho e 

os extremos norte e sul, com poucos pontos registrados (Fig. 1). 



 

  

Figura 1: Registros do cervo chital (Axis axis) no estado do Rio Grande do Sul entre 2018 e o 

primeiro trimestre de 2025, obtidos por meio do Programa Estadual de Controle de Espécies 

Exóticas Invasoras – Invasoras RS. 

 

Os resultados apontam para uma rápida expansão territorial da espécie em nosso estado 

(Fig. 2). Ao analisar os polígonos de ocupação da espécie agrupados a cada dois anos (2018–

2019; 2020–2021; 2022–2023; 2024–2025), observamos registros concentrados na porção sul 

entre 2018-2021 e uma dispersão rápida para a porção central do estado em 2022 e nos anos 

subsequentes. 

 

 

 



 

 

Figura 2: Expansão espacial do cervo chital (Axis axis) no Rio Grande do Sul agrupada em 

intervalos de dois anos (2018–2019; 2020–2021; 2022–2023; 2024–2025). As áreas de menor 

opacidade indicam deslocamentos registrados no segundo ano de cada intervalo. 

 

5 Conclusão 

 O monitoramento demonstra plena expansão do cervo chital no Rio Grande do Sul, com 

distribuição já abrangendo a maior parte do território estadual. A rápida ocupação de novas 

áreas e a existência de ecossistemas ainda livres da invasão reforçam a urgência de ações de 

manejo, minimizando a ocupação de novas áreas e reduzindo populações já estabelecidas. 

Como perspectiva futura, os resultados obtidos com este projeto servirão de base para 

desenvolvimento de modelos de previsão para expansão do cervo chital. A previsão de 

dispersão não apenas reforça a capacidade de antecipação quanto à expansão geográfica da 

espécie, mas identifica, também, áreas de maior risco considerando fatores ambientais. 
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